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Audttc lítit , aunbus percipe terra: quo ~
:iam ‘JDominus loqmtusejl. Filiof 

Cí> exaltaui, ipjiautem\ fpreucrunt me: cog~ 
nouit bospo j f  : flore fuum, afrnusprafepe
Dominifui. ífraelautem me cognouit; 

populus meus non intellexit. pecca-
triciy populo graui iniquitate nequa>
filijsJcelcratis. lia is. i.

A M  palauras doPropheta Tfaias,querem 
dizer,ouuiCco.souui terra, porq o Senhor 
he o q falla.Oiei,& hõrei mtus filhos, mas 
elles me deíprezãrão. Os brutos animaes 
conhecerão a íeu Senhor, que os íufiétou, 

meu pouo não conheceo a íeu Deos,q o re 
mio. Ay de ti gente perdida,pouo carregado dcpeccados, 
geração perueríàjfilhos dcfobedicnteSjS: desleaes.ífio baf- 
taua hoje por pregação- Entrou o Propheta ífaias cm hfi 
cadafalfo,& ado publico de nofTa SantaFè. O audicorio 
erainfinico;todas as creaturas do Ceo,& codas as crcaturas
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s. Hiero. da terra.Audite CdH^dr auribtts percipe terralDa S.Hieronytr, 
S.chrifojl 6c S.Chryíoftomo,8c S.Baíilio,&: outros Padres a rezão pe> 
S.BaJil ra q asYnefmas creaturas,q Moyíesemfeu Cântico tomou 

por teftemunhas da lcy,que deu ao pouo,q forão Ceos, &Z 
Deut.' 31. terra .Audite Cxli, qualoquor. audiat terra verba \orismeu Eftas 

meímas tomaíle liaias em íua Prophecia por teften* unhas 
dos peccados,q cometeo efte pouo contra a ley: como íc 
dillera o Prophcta,os Ceos, & a terra teílemuuharão an 
tigamente a bondade,& mifericordia de Deos cõ eíle po- 
uo:ppis os Ceos, &c a terra hão de teftemunhar agora, zl 
maldade,S: deslealdade defíe pouo contra Deos. Audite Ca 
li^crauribuspercipe terra.Sobe Ifaias ao púlpito,& começa a 
pregarem pefíoadoproprio Deos,cujo Prophetaera.J£//6 
niam Dominus loquutusefl. Como le auifara dante mão o au­
ditório : vede o quefazeis, pouo de Ifrael.Iaantigamente 

Mdth-il» mataftes,& apedrejaftes os Prophetas de Deos. Hternjale, 
qua occiâis prophetasy &  lapidas eos,qui a d iewifít(twt\ Não ma­
teis,não apedrejeis agora ao proprio Deo^qaqui vos prê- 
ga 'QupnUm Dominus loquutus efi.

A pregação toy cõprida de íefenta & feis capitulos, tãtos 
cote efta Prophecia Euãgelica,& Euãgelho pt ophetico de 
Ifaiasiporé toda ella íerefolue em dous põtos.No primeiro 
moftra os peccados defte pouo,cego,ignüiãte,inficl>here- 
je,apoftata denoíla S Fè Eftes erão os peccados daqudíe 
pouo.Filios em trtniexaltaui:tpfi aute [preuerut me, Cognouit 
hos pojfejforemfnü,&a/ínusprafepe Domini fui.ljraclautem me m 
cognouH>&populusmeusnen intellexit. Não podia íermayor 
cegueira,né maior ignoraria.No fegüdo moftra os caftigos 
deite pouo,cõ aquclla ameaça tãras vezes repetida 
vjí.,v *. Ay de ri,ay de ti,ay de ti,ay de ti Que caftigos íaõ ef 
tes Prophera fanto, que tãtas vezes ameaçaec a efte pouo? 
Eu volo direi em duas palauras, São dous. Flua confifca- 
ção vniucrfal de todos os bes téporacs,* eípiricuaes/] eftepouo
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*:>ouo pofluia, & híía relaxação final ao braço fecular  ̂ & 
praza a Deos que não fejaao braço infernal. Deos nos li. 
ure. Ora en não quero outros pontos pera tratar .neíle 
fermãojfenão eftes do Propheta Ifaias.Hciuos de molhar 
pouo Iudaico , no primeiro lugar voflos peccados, volía 
ignorância, voíTa cegueira, vofla infidelidade. Heiuos de 
moílrar no íegundo lugar voííos cafligos confifcação de 
rodos os bens,que tir»heis. E relaxação a todos os males 
que podeis temer. Por remate de tudo vos hei de ofte- 
recer, & prometter remedio pera tudo. Remedio pera 
voflos peccados : &: remedio pera voflos caftigos: não 
no enjeiteis. Peratudoiílo Virgem íanóHfsima > muyta 
graça do Ceo. Aue Maria.

Foi notauel a ignorância do pouo Iudaico: ignorân­
cia de crianças : ignorância de brutos : ignorância de 
pedras,& çreaturas infeníiueis, todas eftas teuc: & todas 
achareis no thema. Ignorância de crianças. Filios emitri- 
tsi, &  exaltaui, ipfi autem fpreuerum me. Eu os criei como 
crianças de peito , elles como crianças me não conhe­
cerão. Não defcarrião, não entendião. Quem direy, diz 
o Senhor, que íaõ os homens defta nação ? Símiles funt Luc.-j• 
Quer isfedentibus in foro , &  loquentibus ad imiiccm , cantammus 
'vo bis) dr non faltaflis: lamentauimus , non piora (lis. São
huns meninos de praça, ja cantando, ja chorando, mas 
íempre meninos inconftantes , & ignorantes. Eflc heo 
oouo Iudaico; diz Santo Ambroflo. Eo quod vamimar Iu~ s' Am̂ ri 
d<ti, nec pfalmis primo , nec pojlea Threnis Prophetis credidtj]è.
Ia Ihecantàuão os Prophetas pfalmos de alegria , & fa- 
uores diuinos: jãlhe chorauão com Thrcnos de trifleza,
&c cafligoseternos: porem elles,nem da primeira vez, né 
da fegunda entendião. Crianças de praça.

Chamou Sio Paulo â íey de Moyfes, pedagogo, 
atomo defte pouo. Pxdagogus nofler lex. Bem labeis, que

A 5 oayo



o avo naohe fenao de crianças , que não fabem andar,
_  ̂ rnem foliar, nem tratar. Tal era eftc pouo, diz Santo Am . 

S'1,1 10) bro|i0j inÇcwtior̂  & wjtrmiorpojmlusIadxorum. Pouo crian­
ça na fraqueza , & muito mais na ignorância: em tudo 

iiCú/. 1 3 Criança. í * o 1 o menos Sáo Paulo náo acabaua de con- 
teífaríuas meninices,em quanto viueo no Iudaiímo. Cam 
eflhupxruulusdoquebarfotpar nu las fàpiebam, vlparuulus-.cGgitx- 
b.im,vtparnulru.Tudo mcninices : &: conforme ao Grego- 
tudo íandices, Sr doudices:no Grego eífcà, Cumc(]cmjtnl~ 
tasJoquebar,vt Jiu It ns fapiei?. si altas, cogitakam, vt si a li as*
Q?ie meninices,&que doudices faõeftas? Eu volo direi , 

clemens• j lz Clemente Alexandrino. São meninices, Sr doudices 
do pouo Iudaico. ££tu non fccas atque laruispueri, timoreper- 
///x ,̂í»/«r.Criancinhas fem difcurio,íerajuizo, ícm entea* 
dimento. Eftc es pouo Iudaico;

JSlunun» Mjndaua Deos a Moyfes,que crouxefle todo eílepo~ 
uo nos braços,ÔC ao peyco comoíe tora mãv, ou ama. Por- 
ta cos in fina tuo ,ficut por tare folet nutri x infanta iam. Senhor, 
diziaMoyícs , eu com hum pouo tamanho nos braços? 
com hum exercito tam numcroío ao peito? Iílo não pòde 
ler. O quefv pòde cornaua o Senhorrporque ifto nãohe 
pouo, náo he exercito : hehtãa criança que não íabe an­
dar, Sc muito menos difcorrer. Ex bispatefecit, diz Thco- 
d o r e t o, i//ora w imperfecho nem , fjíohclitatem : [dum eos com- 
paraait infanti. Bem moítrou Deos, quam ignorante era 
cite pouo,pois o comparou a hua criança , que não fabe 
dffcorrer, nem entender. Eis aqui o pouo deífrael. Po- 
UO criança.

Foraõ infinirnsas leys,quedeu Moyfes aefte pouormui 
tas moraes, muitas judiciaes,muitas ceremoniaes,que pa­
rece não podia dar hum paífo , peraqne nãotiueíTe hum 
preceito. O náo vosefpanteis, diz São Gt egorio. Rudespo~ 
pulos panais infantix obuoluit ,ne male liberi in Jiiis volnptatibuspe-

rirenti
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Vmnt. Efte pouo erahua criança: a criança em quanto o 
he,hade edar muito bem empanada, & enfaxada, ôcapcr- 
tada,quelhe não íàya fora,nem braço,nem mão, nem pé, 
íopena de ficar lcfa,&efquerda,&:aleijada.Tal eracde po- 
nonada íabiado queconuinhaa íua faiuação.hüacriança 
rude: tinha neceísiaade de mil regras , de mil leis, que o 
cnfreaíTcm,& allamaííem,fopena de fc perder,cC deftruir: 
íopena de fe desbaratar, 5c dcfpenhar em mil peccados.
Ah pouo criança?

Bem vos lembra o que acontcceo a Lamech. Matou a 
Caim>queerao feu quinto, ou fcxto auo. Bem velho de- Ge ncf%<* 
nia de fer Caim,pois tinha não fomente,netos,& biínetos, 
tnas também quintos,& fextos netos.Bem velho era,& cõ 
ç udo Lamech chamoulhecxx^Xi îAâolefcentulum.Occidivu 
rum in vulnus meum, &  adolcfecntulumin liuorem mctim, A h, q 
macei hua ciiança?Criança Lamech?que chamacs crian­
ça? A CaimvoíTo fexto auo chamais criança? Vos que fois 
o feu fexto neto,ja o nao fois,porqja fois varão perfeito: 8£ 
elleque he o voíTo fexto auo,ainda oferà.?Boa criança ef- 
râ eílã?Sy,diz o Abbade Ruperto.Criança era.Porq Caim 
repreíèntaua o pouo Iudaico.E o pouo Iudaico,fabeis quê 
era? rirper At atem, adolepentulus per (lultiamM elho , & moço 
jaotamente: na idade velho,carregado deannosmo faber, 
no entender, no difeorrer, moço de hum dia, criança de 
peito.

Eíle fois pouo de Ifrael: eíle fois: criança. E quando 
não quizerdes fer tam moço, pollo menos não haueis de 
fer varao muito maduro. Sereis hum mancebo muito 
mancebo, & praza a Deos, que nãoíejaes muito verde, 
fem ladro , 6c fem cabeça. Lde lereis. Foi ter com o 
Senhor hum mancebo a pedir remédio de fua falua- Aírf/*ip. 
çao: o Senhor lhodeu:mas elle o enjeitou. ^yíbijt trif- 
tis: 6c foyfe tride. Que vos parece dede, era mancebo:
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não por certo, na idade : ja era varáo. Porque elie mí 
mo conteíTüu,qiie guardara a lcy,abadoleJccntiafia-, desc 
íua mocidade. Logo ja tinha paíTado pella idade juu' 
nil,& entrado na idade varonil: não era mancebo na ida 
de, não, &com tudo o Texto íagrado chamalhe mana. 
bo. ^Fdolcfiens. Que he iflo ? myfterio , diz São Chryfo 
tomo. Aqui temos o pouo Iudaico. Iudaicmpopulus era' 
adoUfiens, non At ate, fedleuitate: moribus immaturus , nonan < 
nis. O pouo de Iírael era moço , era mancebo: naó na 
idade,fenão naliuiandade: não nos annos,fenão nos coí 
tumes : todo feu faber era íàber de criança, daqui nãc 
paflaua.

Metei na mão a hua criança hum diamante de trinta 
mil cruzados : meteilhe na outra hüa maçã detres a< 
real. Deixaia difcorrer: Olhará pera o diamante: fòra> 
nãoprefta. Porá os olhos na maçã, efta íy: não ha tirar- 
iha. Eis aqui o pouo de Iírael. A prata , o ouro, a terra, 
que faõ bens de crianças, poftos fobre a cabeça, meti­
dos , & entezourados na alma. Porem a graça diuina, a 
gloria do Ceo , o proprio Deos , feu verdadeiro Mefsias, 
leu Redemptor Chrilto I E S V. Tudo ifto que faõ bens 
Polidos , & verdadeiros detrás das coitas , debaixo dos 
pees. Filias enutruà, &  exaltam; ipfiautemfipreuerunt me. Ah, 
criancinhas ignorantes, vede o que fazeis? Vfquequopar- 
mh diligitis infantiam?

Eu vos fofrera ja , que tiuereis igncranciade crianças: 
mas ignorância de brutos, quem no ha de íofrer? Poisef- 
ta tendes. Cognouit boi pofffioremfuum, &  afnusprAfepe Vo- 
mini fui: ifrael autem me non cognouit , &  populus meus non 
tntellexit. Eítes brutos animaes, eftes iumentos me co­
nhecerão.- & meu pouo diante de mym , ccgo fem nun­
ca me conhecer. Non cognouit , non tntellexit. Não mo 

SBafd conheces pouo meu de Iírael, ajunta São Bafilio , não
rn « r*o~.
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rr * conheces a mim. gnt caIo cnarrante innotefcô  ejuxper om- 
ncmcreaturam rne exhibeo cognofiibilem* Olha que codas as 
creaturas me conhecem : olha que todas mc dão a co­
nhecer Porque me não conheces pouo meu de Ifrael?
Que ce cegou.Non cognom^non inieliexit. O cegueira mais 
que brutaL

Manda Deos ao Propheta Ezechiel, qne va pregar à 
cidade de Hierufalem.Propheta adfaltum agnmeridiani.Ezc- 
chiei vav pregara efta charneca , a eftadeueza , aeíTa mata 
braua de Hierufalem. Como Senhor? A hua cidade tão 
polida, &: cam luftrofa, &: tam frequentada, como he a ci­
dade de Hierufalem , chamais vos hum matobiauo? Sy, 
diz São Hieronymo..SW/#?» ^ocat, non habentem arbores po- 
miferasfidbabitacuU beJHanirn.O que a Cidade de Hierufa- S-Utü9* 
lem he híía charneca.-porque não tem caias de homens ra- 
cionaes,tem couís de beftas feras. Tudo netíahehüa ce- 
gueirahíía ignorância brutal.

Quiz o Prophetalíaias denunciar ao mundo os caf- ifa\\o. 
tigos do pouo Iudaico , & em particular das duas Tribus 
do Reyno de Iuda: começa afly. Ônus iumentornm ausiri:
Ou como cresladamos Setenta, Vifio quadrupedum in de~ 
ferio, Notay os termos de fallar. Queria o Propheta di­
zer, caftigo dos Iudeos, caftigo das duas Tribus, caftigo 
do Reyno de Iuda: & elle diífe caftigo dos jumentos,caf- 
tigo dos brutos animaes, caftigo das beftas feras. Tanto 
monta diz São Hieronymo, Quja omnes , qui deferto crea-  ̂
tore, Jkcuü erroribus fe dederunt, quadro pedes in deferto funt.
Porque todo o pouo Iudaicode*lemparandoa leu criador,
6c a feu Redentor,ficou hum bruto.

Conuidou o Senhor là na parabola de São Lucas, ao 
pouo de lírael pera o banquete da gloria. Pouo de Ifrael:
Eis aqui a porta do Ceo aberta depar em par , queres en­
trar ? Não. Porque? htga bonm cmi qninque, çf eo proba-
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re ilh. Comprei finco juntas de bois, vouas prouar ? Ah- 
pouo brutal1 Exclama São Bernardo: compras por teu di­
nheiro juntas de bois, & não queres de graça o rcy no do 
Ceo? Ficarás tão bruto como eííes proprios , que com- 
prafte. Comparai um iurncnüs , quis âubitet, homtnem ,quifibt 
tuqaemeritinmentorum? Quem duuida, que he bruto,quem 
troca o Ceo per bus brutos?Efte hco pouo Iudaico.Os ju 
gosdos boys te ficarão âs codas.Ficarás bruto como elles. 

Bem vos lembra pouo Iudaico , que voíTos auòs anti- 
gamente blasfemarão de feu verdadeiro Mefsias, Chrifto 

Mítb i  *ES v ’ Prega^° cm húa Cruz. Vr&teYcuntes blafphemabanti 
at Bem vos lembra: pois o vofifo Propheta Ieremias em íeus 

Threnos,diz,que aíruuiãrão. Omnes inimici fui fibilanerunt» 
Tren.z* Quehe ido ProphetaSanto ? Afiliuiai\//£/A>r,conforrnea 

gramatica latina.he proprio de ferpentes. Poisfeedepo« 
uovíauade vozes humanas, porque lhe atribuís vozes íèr- 

A m h o  Pent*nas? P ° rclue > diz Santo Ambrofio ? Bem clara cftá, 
^fpor certo a rezão. flpia vocem non habebant,qui Ver hum ne~ 

gabant ,fcut irrationabilia animalia fbtlabant. Edes homens 
blasfemando de feu ' Cs perderão o íer de homens, fi­
carão húas íerpentes. Negarão o Verbo Diuino:pois per­
derão a voz humana : porque a voz refponde ao verbo. 
Vocem nonhabebant q̂m verbum negabant.E perdida a voz 
de homens, ficarão com vozes de ferpentes. Sicut irratio- 
Ti M i a animalta fibiUbant. E duuidaes de íer bruto o pouo 
Iudaico? Peor que bruto.

Ouui a repreheníaõ do diuino efpozo a fua desleal ef- 
j poza a Synagoga. \_Abi poflvefligia gregumtnorum. Vaite> 

vayte Svnagoga: vavte pera brutal: vayte, naõ diante mas 
detrás dos brutos. Foft ve frigia. Da São Bernardo nede 

&Dern. pafio hum fofpiro , que fe vay ao Ceo , Heu egregia crect* 
tttral Iamoíimfacta de grege-.fed nuncin peites mifcrabiíiter pr«~ 
ruens, nonfdtminttrgreges permanere permittitur^fdpof abi-

n  m-
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fí 'nbetüv. Ay de ti Synagoga desleal! Quando Antiga­
mente adoraíte aos deofes falfos , ficaíte emparelhada 
com os brutos: agora que defprezaíle a Deos verdadei­
ro,ficaíte atrazada aos brutos, roHvcstigja, grcgum tuerum.
Não te baítou ficares no andar dos brutos. Non intcr grc- 
gespamancre permittitur. Mas ficaíte de peorcondição>que 
os brutos, fedpofl abireiúbetuY.

Quereis outra proua da bruteza deite pouo? Eílai co­
migo. ParaZacheo ver antigamente a Chriíto, Afccndit 
in arborcm Sycomorum. Sobioem hua figueira douda. IiTo 
quer dizer Sycomrous, figueira douda. Pois Zacheo, quo 
confelho he elfe? Pera verdes a Chriíto , fobis em híía fi­
gueira douda? Sy,diz Santo Ambrofio: porque eíta figuei- S. Berni 
ra douda reprefentaua a Synagoga douda , ôc para vera 
Chriíto, era necefiario pizar a Synagoga. Jfcend/i, diz 
Santo Ambroüo, in Sycomorum, zmnitaternfcilicct lud&orum 
vc/hgiofinoprotcrcns. Singular confelho o de Zacheo. Pe­
ra ver a Chriíto, fobio em hua figueira douda, porque pe­
ra conhecer a íabedoriade Chriíto, era necefiario meter 
debaixo dos pees as doudicesda Symgoga. Douda era a 
Synagoga. •

Pois figueira douda , com que fruitoshauia de fair, 
fenão com fruitos doudos? com eítes fahio. Ficus Protu^t Cant z- 
grofios f/ios, diziaoDiuino Efpozoj fahio eíta figueira com 
Teus fruitos : grojfiifitos. Notaes a palaura,grcffos. Pois no- 
'"oua delicadamente São Bernardo\grc(fios>em latim, quer 
dizer duascoufas: íigos quechamaes lampãos:& couzas 
grofieiras. Ajuntaiagora tudo. Ficusprotultt gro(fiosfiuos\ Sa- 
hio eíta figueira com feus fruitos grofieiros. Eítes faõ os 
teusfiruitos,Synagoga grofieira, fruitos grofieiros. Et vere, 
diz São Bernardo, cjuid non grojfum in gente ilUl Que cou- S.Bcrmri 
fa hauia em todo aquclle pouo,que não fofie grofieira? As 
palauras grofieiras, os coftumes groíTeiros, as afieiçoens
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grolíeirns,os di “i vfos groíleiios,o$ entendimentos groí- 
íeiros. 0 intclLettum  ̂ íc bouinum ! o entendi­
mento grofieiro, & (em duuida brutal ! não vos queixeis 

' ajunta S. Bernardo, não vos queixeis: porque ainda vollo 
Propheta diíTe mais.Eu digoq voíío entédiméto hegrof- 
íTeito,&: brutal, grofímn &  bouinum, & voíTo Propheta dif- 
fc, que era mais que groíTeiro , que brutal. Cognoitu bos 
■ pojfcfiorem fium, &  afinus prafepe Domim fu i: ifrael cintem me 
non cognouity&populos meus nonwtellexit. Os brutos me co­
nhecerão: meu pouo me não conheceo: peor que bruto. 
Vides me lud&a, minorem tibtpropheta tuo\ Vides Indao. Que 
vos trato com mais cortezia que voíTo Propheta, Ego te 
comparaui iumentis, ille fnbtecit. Eu vos comparo com bru­
tos: & voíTo Propheta vos fez ainda peor, que brutos. 
Pode fer mayor ignorância? mayor cegueira? mayor bru­
teza? Sy pode: mayor he a ignorância das pedras, & dos 
elementos, &: dascreaturas infeníiueis. Porque já os bru­
tos tem algum conhecimento: Effcas creaturas nem fen- 
tido tem pera conhecer. Tal he o pouo de Ifrael. Pouo 
íefentido. Vede othema,Audite Cali,&auribus percipe terra. 
He notauel o eftillodo Propheta neíte feu exordio. T o ­
ma o Propheta Iíaias a penna na mão pera efereuer lua pro 
phecia , poem o mulo,Vifio lfaufhper Indam, &  lern falem. 
Yifaõ,ow pregação de Ilaias aos moradores de Iudea , 6í 
Ieruíalem. Pollo o titulo,entra no capitulo, Audite Cdlgá* 
auribuspercipe terra. Ceos ouui, terra ouui:que he ido, pro - 
pheta Santo diz São Chrylodomo. Ede capitulo não diz 
com o titulo: ede íermão não diz como thema. Alta pr<e~ 
mififlg& alia dteis No titulo prometedesde fallar com os 
homens,&: nocapitulo felíaes com os elfementos? Dtmit- 
tenshominesyct{m elementis difputaslNáo fellais a ponto,não fe 
guis o intento.Ora com tudo,diz S. Chryfodomo,bê fabia 
o Propheta>o q fezia.Sabeis porq afezaíTy?§hja mationa-

bili
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h ÍYYâtiona.b 'tliôYe$ faãifunt rationales. Vi a o P ro ph era, q u c a 
á inclinação dopouo Iudaico,lhe tinha o conhccimen 

to tão cego, &tam fechadas as porcas da rezam , & cana 
liados todos os fentidos , que primeiro o enrcndião os 
elementos, &: mais creaturas infeníiueis, qe os homens 
racionaes. Poisdeixa os homens, falia com os elemen­
tos. \̂ Audite C&li , drauribtis percipe tèrra. Ou ui Ceo, ou ui 
terra,jàqueo pouo delfrael, nem fentido tem pera ou- 
uir. Maisinfenfiuel eftâ eíle pouo,que as próprias crea­
turas infenfiueis.

Semelhante caio aconteceo a Moyfes com eíle po- 
úo. Tratou Moyfesde fazer hua pregação la ro defeno,  ̂
tò pera eíle pouo a ouuir. In auribus populi. Àjunta audi- 5 
tono, íobe ao púlpito, começa a pregar: î Audtte C*h cjua. 
loquoY^udiât tcYYdverbaoris mei. Ouui Ceos o que vos prè- 
go; ouui terra minha pregação. Valhame Deos, diz São 
Chryfoílomo : San&o Moyfes, vos pera quem prègaes? 
não querieis vòs pregara homens? pois corno prégaes a- 
goraa elementos ? cà vos fica o auditorio, failai com eíla 
gente, não andeis pollos ares: quem vos mette com e* 
lementos ? ò deixaime pregar, diz Moyfes a eíle Ceo , a 
eíla terra, a eíTas creaturasinfenfmeis. <̂ Audite C&li ,audiat 
teYYa: porque o pouo cie Iírael eíla mais irracional , dc 
infenfiuel que codas ellas. São Chryfoílomo. IrYationa- s.chVofí: 
les allo(juoY ,quoniam rationales in •vilitatem irrationalium acü 
funt. Não tenho que fallar com homens mais infenfi­
lieis, que pedras: antes quero fallar com pedras mais fen- 
fiueis, que homens. Primeiro o Ceo ha de palmar, & a 
terra ha de tremer,& as pedras hão deeílallar com a for­
ça de minha pregação , que o pouo de Iírael cego , duro, 
obílinado em íeus peccadoç, entenda , o que cu diíler.
Não falo com homens pedras.Tal cílaua eíle pouo.

Proua feja elRey Ieroboam , retrato viuodo pouode
A 7 Iírael
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Ifrael. Chama Deos a hum Propheta: vem cà, vai a Be-
thel, &: pregada minhaparte à Ieroboam, quenãoíofro 
íeus peccados , idolatrias, que lhe hei de tirar o Rey- 
no, que o hei de caftigar como elie merece. Poemíe o 
Prophcta ao caminho, chega a Bethel, entra no templo, 
íobe ao púlpito , começa a pregação , Altare, Alt ay e h ac 
dictt Dominus. Altar, Altar,ifto te manda dizer Deos.San­
to Pr©pheta,a quemprègacs. Aquelle altar he de pedra: 
Deos não vos manda fallar com as pedras: mandauos faL 
lar com os homensmão vos manda pregar ao altar, man­
dauos prègar ao Rey. Porque não fallaescom Ieroboam,

Círíoíl como Deos vos manda? Sabeis porque? Diz São Chry- 
loítomo: QuoritAm lapide ipfo esí infenfibilior. Porque Iero- 
boam hemais infeníiuel, que pedra na cegueira de feu 
entendimento. E mais duro que pedra naobftinação de 
fu a vontade. Primeiro me ha de entender,& íe ha ue ren­
der a pedra,que o proprio Rev* Aisi foy,porque a pedra 
íe abrandou àvoz do Propheta, quebrando em duaspar- 
tes. E Ieroboam íeendureceo , alleuantando a mão pera 
matar o Propheta. Peor que pedra. Tal era o Rey,tal era 
o pouo. Pouode pedras.Não (bo com as pedras na mão 
pera apedrejarem ao Senhor: mas também com as pe­
dras no coração pera não conhecerem a verdade.

.Síttj. Todas as creaturas, diz São Bernardo , ainda fem re--' 
zão , & femfentido conhecião , & venerauãoa Chrifto. 
ifraelautem menon cognonit. Sò o pouo Iudaico peor que 
pedra não conhecia. Os brutos conhecião a Chrifto, 
porque adorauão feu preíepio Os elementos conhecião 
a Chrifto, porque obedecião a fua voz. Osmortosobe- 
decião a Chrifto, porque refurgião a feu Império. Os de- 
monios reconheciãoa Chrifto, porque tremiãoá fua vif- 
ta, 6c com tudo o pouo Iudaico não ha remedio , cego, 
fem nunca acabar de conhecer,Non fuga d&moniwh noiiobe*
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Jientia elementorum, non vita mortuerum, beftialcm hanc, &  
píufifuâtn besüalem habitudinem ab eis depe[ler c qiiiuiL Nem os 
milagres no Ceo,nemos milagres na terra , nem os mi. 
lagres nos viuos, nem os milagres nos morros,nem os mi­
lagres nos proprios demonios forão baftantcs pera eíle 
pouo abrir os olhos, 8c por a parte fua cegueira peor que 
brutal. Befiulcm bane, &  plufquam bejlialem habtludmem.

Morreo o Senhor em hua Cruz : quem o não conhe- 
ceo? o Ceo,6r a terra, os homens, 8c os Anjos, todas as 
creaturas racionaes, 8c irracionaes, feníiucis , 8c infenfi- 
ueis, todas o conhecerão s & adorarão: Fniner(iim iam A- 
thena,& Gr&ciafattum ejl verbo, diz Clemente Alexandri . 
no; ficou o mundo todo hua Vniueríidade mais íamofa ni 
que Athenas, que Paris, que Coimbra ; em a qual fe não 
lia,nem ouuia,nem fabia outra coufa,fenão Chrifto,Dcos 
8c homem verdadeiro : todo o mundo oconheceo: íò o 
pouo Iudaico ficou incrédulo. 0 duriorafaxis peclora ludao- 
vum\ exclama Santo Ambrofio. Findumurpetra ,/ed horum s.Ambrof 
corda duraníur. Index argnit: minifler cr edit\ proditorfcelus fuum 
voluntária morte condemnat, ele menta fugiunt, terra concutitur, 
nionnmenta referantur. Iudátorum tamen immobihs duritia ma- 
net orbe concufío.O coraçoens dos Iudeos,mais duros, que 
penedos! Às pedras quebrão , os coraçoens dos Iudeos fe 
endurecem. Pilatos abrandou, Centurião creo,Iudascon- 
feíTou,o Ceo feefcureceo, aterra feabalou , asfcpukuras 
íe abrirão } toda a natureza íe reuolu“o. Iudxorum tamen 
immobilis malitia manet orbe concujfo. E os Iudeos, cegos, 
duros, obftinados em feus peccados, Scherefias: peiores, 
que penedos.

Parcceuos avos, que farei eu oje fruito fc me pozer às 
rezoens, com quem anão tem. Deixemos rezoens, va­
mos às varas: aisi fe quer gente brutal. Venháoos caíti- 
gos deite pouo, que he o íegundo difeurfo que prometí.
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Víí rrentlpeccatrici ypopnlo gtauí iniquitatefemini, ncquam , filijs 

üwmo* (celeratis. Em que hão dc parar tantas ameaças? Ora eftay 
comigo. Depois,qaeo pouo iudaico matou.&r crucificou 
afeu verdadeiro Mefsias pedioa Deos, que o íangue 
deíleinnocentifsimo cordeiro vieíTe fobreelle, & íobre 
rodos feus filhos: Smgnis eiusJuper nos, &  fiper fidos noftros: 
depois que tez eíta execração tão blasfema contra fy: 
qual ficou? hu volo direy emduaspalauras. Ficou confif- 
cadoein todos teus benstemporaes,& efpirituaes. E ficou 
relaxado do trono da mifericordia diuina pera o tribunal 
da juftiç . diuina. Aísi o pediftepouo incrédulo, & blasfe­
mo, aísi o terás. Ficouconfiícadorporque perdeo a hon­
ra, perdeo o mòrgado,perdeo o Reyno,perdeo o Templo, 
perdeo o Sacerdocio.perdeo a Prophccia,perdeo a Scrip 
tura, perdeo a terra de PromiíTaõ, perdeo a liberdade-., 
perdeo a ley,perdeo o proprio Mefsias. Ha mais que per­
der? Se mais ouuera,mais perdera.Tudo perdeo. Confif- 
caçao vniueríal. Quereilo ver? Perdeo primeiramente a 
honra. Antigamente era o pouo Iudaico o mais honrado 

2knt» pouo,que hauia no mundo. Non efi alia. natiotam grandisz
dizia Moy (es: não ha pouo tão honrado. Matou a Chrif- 
to,ficou o mais de:dionradopouo,queha no mundoipor- 
que não ha quem fenão corrade íerdefta nação, faluo fc 
perdeo a vergonha. Inilladie, diz o Prophita Ifaias, erit 
lfraeltertius JEgyptio,& rfjjyrio. Reparti o genero humano 
emtres terços.o pouode Iíraefqueantigamente nahon- 
ra erao primeiro,agora fica o derradeiro peor que os Tár­
taros,peor que os Cafres, peor que os Zalofositodaa fua 
barbaria.ôc enxouia do mundo lhe fica afsima. Tertius 
gyptior &  Ajfyrtc Não vos efpanteis diz S. Cyrillo Alexan- 

S-Cyritl* cJrino .l/raelpofiquaminfilium Dei eíí debaccatiisfirlitus eftloctí 
pojlgentes.Eíte pouo antigamente tão honrado, depois q
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cíeshonrou afeu Deos,deu coligo no extremo da deshõra.
Perdeo o mòrgado.Caminhando o pouo delírael pel- 

lo delertojchegou finalmente ao riolordão. As noue Tri­
bus,ou as noue,& meya paliarão da banda dàlem do tio: 
as tres Tribus, ou as duas,& meya. Rubem,& Gad,& Ma- 
nafie, ficarão da banda dàquem,que he ifto? Porque não 
paliarão eftas tres Tribus da banda dâlem,como as ou­
tras? Porque não entrarão na terra de promiíTaõ? porque 
não tomarão poíTcdaquelle mórgado a que tinháo direi­
to Quereis a rezão? diz Origenes. Eu vola darey. Eílas origin* 
tres Tribus todas erão de filhos mòrgados. Porque Ru­
bem era filho mais velho de Iacob. Gad era filho mais ve 
IhodeZelpha; ManaíTes era filho mais velho de Iofcph.
Pois eftas tres Tribus de filhos mòrgados que pereão o 
mòrgado. Vtfgnifcarent prior em poptthunyqui non accepit h.t- 
reditatem ver Jefum Pera íignificarem o pouo Iudaico,que 
com ter o fi'ho mòrgado,com tudo ficou deshonrado

Perde o Revno. Quedo Reyno dc Ifrael? Ha o no mií- 
do.r Reuolueio todo de Leftea Eftejde Norte a Sul, não 
no haueis de achar. Bem vos lembra o que aconteceo á- 
quellesdous filhos de ludas, Phares,& Zaram,Zaram co- 
mo filho mais velho(porq elle foy o primeiro que no mu­
do appareceo) tinha direito pera entrar na linha real , & 
íucceílaõ do Reyno. Porem elle tudo perdeo. Elle & to­
dos (eus defeendétes ficarão fòra do Reyno. Sabeis porq? 
diz o Abbade Ruperto-olhailhe pera a mão. Retraxit rua- aperte» 
mim fdo coccineohgatam-ptdeU confcientlam Cbrifti fatJgirine pol- 
lutam. Tinha a mão atada com aquelle fio de efeat lata,ou 
para milhor dizer, tinha a confciencia enfangoentada cõ 
o fangue de feu Meísias. Pois perca o Reyno. Eftecs,po- 
uo de Ifrael. Eftas eníangoentado cõ o fangue de Chuí- 
ro,quc derramafte;pois não mereces conferuar a purpu- 
ra real,que algum tempo poííuifte.Mão que tomou alan-



I

ça contra feu proprioMefsias,não h e  pera ter mais tem­
po o cetro de feu Reyno. Coroafte jpouo de Ifrael a teu 
Deos com hua coroa de efpinho , pois que percas para 
íemprea coroa de teu Império. Não ha Reyno dos I11- 
deos íe não moftraimo. E quando não ouuera ou­
tra proua, o mefrno pouo Iudaicoo confeílou , quando 

loau,ij}. diíle, Non habemus Regemymfi Cnfarem. Não tendes outro 
Rey ícnãoaCefar. Pois Cefarhe Gentio, não he Iudeu: 
logo o Rey proprio , & Reyno dos Iudeos acaboufe. E 

s.Agoji. fanro Agoftinho fez outra confequencia mais futil. Bem 
fabeis pouo Iudaico , que acabado o Rcy,&: Reyno dos 
Iudeos ha de vir o Mefsias , conforme a prophecia de Ia- 

Gcntf*49 cob.7\onaufertnrfceptrum de lada, & lux de femore etus, donec 
'veriua.quimittendme[i: pois vòs pouo" Iudaico confeflaes 
que o voílo Rey proprio,& natural he acabado, non habe- 
mus Regem, nifeC&pirem. Logohaueis de confeílar em que 
vos pez,queo volfo Rey Meísias hejã vindo. Aísiheinão 
duuideis.

Perdeo mais o pouo Iudaico o feu templo. Dizei pouo 
7. Ihaeljaquelle voílo templo tarn famofo, que Salamão 

edifícou em feteannos, & Zeroboelreedificou em qua­
renta,^ leis annos.aquelleTemplo tam rico, tam fump- 
tuofo,tam (agrado, de que tanto vos honraueis , bí preia- 

loaii.i. uc ŝ> on^e cílá.^Empòi & em cinza pera nunca mais ap- 
jfai.i. parecer. Opus veflrum fuccendetur , diz o Propheta Iíaias, Et 

nonerit-.qtáexiinguxt. Haueraquem lhe ponha o fogo , mas 
não hauerá quem Iho apague. Todo fe ha de coníiimir. 
Aísi foy,quem no queimou? quem no abrafou? Vòs direisp 
que a furia militar dos Romanosjmas eu digo>que a fu pre­
ma juftiça , & omniporencia de Deos. E fenao lede , tc 

lofepho» crede a voílo hiftoriador Iofepho. Conta Ioíepho, que 3 
Empeiador Tito Vcfpaíiano, como outro Rey Dario, q 
no incêndio dç Thebas andaua bradando e n t r e  a foi • •
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dcfca. Vindari domumjne comburite. Vindari domum^e combtt- 
vite. Afsi cllc no inccndio de Ierufalem andaua bradan­
do por meyo dos Toldados vencedores. Templum Vomini, 
necomburitt.TemplumDominine comburite.Nâo queimeis cf- 
te templo , que hehum milagre do mundo, que he hum 
prodígio da natureza, que hehum orago de ían&idade.
Não queimeis efteTemplo. Eeom tudo as lanças , & fa­
chas,^ incêndios de fogo chouiáo fobre o templo. Todo 
feconfumio: quem oqueimoufSem duuidaajuftiçadi- 
uina. Templo que com Ter caTa de Deos , Te tornou coua 
de ladroens,com bancosdefimoniacos, & meias de onze- 
neiros: Templo donde os Anjos fefairão,&auíentárãocô 
aquellas vozes tam Tentidas, que eTcrcue IoTepho, & re- ^  y  
fere São Ieronymo , CMigreniushwc: ml gr emas hmc\ Tem- f xí{ia0. 
pio donde íahio omefmo Chrifto oífendido com os mui­
tos facrilegios,quene!!e via. \_Abfcondit fe, &  cxiuit de tem- 
pio: Templo, queaindaque enjeirou aDeofes falTos, com 
tudo não aceitou a Deos verdadeiro;caya, cava,coníumi- 
dó,&abrazado pera nunca mais/e aleuantar. ATsi foy.

Vamos ao Sacerdócio. Quèdelle? ondeo tendes? Di­
zei pouo de Ifrael: o voífo Aarão,o voíTo Eltazaro,o voiío 
Phinees, que vós cuidaueis, que tinha hum Sacerdócio 
fempiterno , onde eftãoP todos deTaparecerão. Bem no 
prophetizou aquelle voílo fummo Sacerdote Caiphas, Math, 16 
fem Taber o que fazia. Tendo Caiphas a Chrifto prezo diâ- 
tc de Ty, Surgensfcidit veflimentafua. LeuantoufeJ, & rafgou 
feus veftidos. Vem câ Sacerdote mal auenturado, porque 
te leuantas da cadeira? Quem nunca vio o juiz leuantarfe 
diante do reo? mais. Porque raTgns as vcíliduras? Não Ta- 
bes, queeftá prohibido no Leuitico aos Tummos Sacer­
dotes raígargm íeus vcílidos? Que fazes maldito? Sabeis, 
que faz? diz São Hieronymo. Prophetizou por obra (em 
fabero que fazia :afsi como pouco dantes prophetizara

A 10 por
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por palaitra fem faber o q dizia. Quem defolioja -dotdi fu- 
rovexcnferat^eundem rabies ad fándendas veíics prm-ccat ,vt o f 
tenâat hidaos facerdotij gloriam perdidijfe• &  va *? fedem ha-
bcre Pontífices. Eis aqui a prophecia por obra, ;s clara q a 
luz dodia.Leuantoufedacadeiraperamor " r, quejadei- 
xaua a dignidade pontificai, &í que a ca 1 nrad' Pontifica 
do Iudaico ficauadeíemparada pera nur.ca mais auer Pon­
tífices dos Iudeos. Rafgou os vertidos pc , moíhar quejà 
defpiaa dignidade Sacerdotal:& que o S -cerdocio ludai- 
co tinha chegado a fcu fim; peradaquellahora ficar fepul- 
tado pera fempre. Eis o Pontificado, &: facerdocio ludai- 

S Uo. co perdido. E o peor he,diz Sao Leão Papa,que o mefmo 
Caiphas com fuas próprias mãos, Nefeiens> cjuid hacfgmfi- 
carct infantaJàcerdotali,fe bonorepriuautt.Ellc mefmo (e tirou 
da cadeira •, elle mefmo raígou os veítidos • pera moftrar 
fem faber o que fazia , que elle mefmo fe condenaua na 
perda do facerdocio,& Pontificado,& elle mefmo fe con- 
fiícaua. Dizei pouo Iudaico,quèdaqueile voflo fummo Sa­
cerdote de tanta mageítade,& Santidade? Quédaquellas 
fuas túnicas tâo brosladas. Quédaquellas íuasor". tãoro- 
çagantes? Qiiêdaquelle feu íuper humeral tam fagrado? 
quèdaquelle íeu racional tãodiuino? quédaquellas fuas 
pedras preciofas cornos nomes das dozeTribusde Ifrael? 
quédaquella lua mitradouro,como nome íacro fanto de 
IehouaíToda aquellamagnificencia do voífo fummo Sa- 
cerdote,aquem tanto que vio hua fò vez, o maior monar- 
chado mundo Alexandre,como efereue o voílo hiftoria- 

Jofepbus. dor Iofepho , logo pafmou ; & proflrado por terra o ado­
rou, como fe fora hum Deos naterra,toda efta magnifice- 
cia onde eífárnem raífo delia. Tudo fe confumio.

Pois a prophecia vos digo eu,que efià perdida,& acaba­
da no pouo de IfraeE& fenão venha por voífa verdade* 
moftraimacá. Dizei pouo Iudayco,tendes ainda Prophe-

tas?
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tas? Qnèdelles?Daime tres: daimedous$daimehum: nem 
hum íò aueis de achar. O voílo Moyfes, o voílo Dauid , o 
voílo ííaias, o voílo Ezechiel , todos os mais Prophetas 
fantos,que antigamente tiueítes, onde eítão? Silencio.Não 
ha ouuir hüaprophecia. Ouuireisvòs muitas velhas dog- 
mariílas,que não fabem ler,nem efcreuer : que nunca to­
ma..ío namãoaBiblia.-eílas ouuireis vòs cotar patranhas: 
mas prophetas ? todos acabarão. Lex} &  Propheta, vjque ad 
Jto#ímLembrauos o que diíTe o Anjo a Zacharias,quã- luc.u 
do fe chegauao tempo da ley da Graça-Ecceeris tacens.Ou* 
la Zacharias,ateegora ouue muito prophetizar-,daqui pot 
diante ha de auer muito calar.As prophecias todas íe vão 
comprindo. Silencio. Eris tacem. Eítaino cazo, diz Santo 
Ambroíio , Non *uniusmysteritm, non %niusfilentium ejl. Não S.Ambrl 
fe poem cite íllencio a hum Propheta : poenfe a todos os 
Prophetas.Tacet Sacerdos.tacet Propheta. Invno voxtotiusple- 
bisobmntuit.O Sacerdote fe cala,o Propheta fe cala, & ca- 
landofeeíte,todas as prophecias do pouo Iudaico fe poem 
em íllencio- Ia não tendes prophecias pouo de Iírael pera 
ouuirrpois abri os olhos pera ver. Sinalheque tudo o qua 
*dlas prometiãor,cíl;à comprido jà não tendes mais,que ef- 
perar: mas opeor he, que as promeíTas fantas dos Prophe­
tas,fe conucrterão em contratos, '& comércios illicitos do 

ubiçofos. Humtliaberis,à\z o Propheta ííaias^detcrraloque- 
rts\& de humo audiatur eloquium tuttm. Afsi declara a Interli- 
1 . al. Loqueris de terrenis.qua ante de c&lejlibus per Prophetas, dr 4*’ 

Fatriarchas loqttcbaris.Chora Synagoga o miferauel eílado 
em que caiíle:dantes auiaem ty prophecias fantas doCco, 
agora não fe ouuem em ty, íenão praticas profanas da ter­
ra. Niíto parârão tuas prophecias.

Que mais perdeo o pouo de IfraePPerdeo a cfcrituraJ 
Que dizeis pouo Iudaico? Tendes ainda em voílo poder 
aquelle thefourodiuino daefcritura diuina? Por ventura



que muitos de vós nem dos olhos a virão nunca. Mas ò 
certo he,queaindaqueatenhaes quanto à letra^muito tcL 
po ha,queaperdefte quanto ao fpirito. Oletim effufum no- 

C<tnt. i» men tuum: dizia a Efpofa fanta.Yoíro nome Senhor, voífa 
noticia,voíTòconhecimento> he hum balfamo diuino, hu. 
liquor precioíiísimo derramado.Pois pergütopouoludai- 

S>Bernt G0)0nde tendes efteoleo do Ceo? Habci>diz São Bernardo 
in cordicibns ,/èdnonin cordibus. Todo tem nos liuros, nada 
nos corações: fabé leraBiblia, mas não na fabe entender. 
Afsihe : & fenãodizeime, eífas voíías ceremonias Iuday- 
casjque guardacs,donde as tiraftes? DaEfcritura?Bem pa­
rece, quenuncaaleílesjôi pollomenos, que nuncaa enté- 
deftes, ora crede a quem a Iee,&: a quem com a graça diui- 
na a entende. Todas eílas eeremonias,que fazeis nãotcrrr 
pès,nem cabeça:quanto mais fundamento folido na Ef- 

P/rfJ.ii8» critura. Não na entendeis. Ouui o vo fio Propheta Dauid 
em nomedo pouo Chriftao.Latabor egofuper eloquia tuaji- 
cut quiinucmt(poliamulta. Heimedealegrar Senhor, comas 
voílas eferituras como quem acha muitos defpojos. Cha­
ma áEfcritura diuinadefpojos? íi.Sabeis porque?diz São 

S 'Grego* Gregorio. Elequia Bell d circo fpoha vo cal a cjuia ludai, ft
cris cloqnijs q ui bus induti fuerant exuuntur. As elerituvas diui- 
nas antigamente eraoos thefouros,quc os Iudeos pofnião 
oje faõ defpojos,que largarão & perderão: já as não ten­
des-,&pelo menos jâ asnão entendeis.Daqui vem que os 
voííos RabbinosnasfuasSynagogaSjdepois quelem os ' 

AârUnus uros< ê Moyfes,cobrem oroftocomhum vèo, corno re­
fere Adriano Tino no feu Fiagelio,pera moftraré íua r^- 

2,'Cor. 3, gueira, que não entendem o quelem. E S. Paulo ajunra, q 
não fò tendes efteveo íobre os olhos,mas também íebre 
o coração.vfque in hodiermtm diern, dum Icgitur Moyfes, vela- 
menpofitumcjlfuper cor eorum, Cegos nas eferituras. Não 
nas entendeis.
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Perdeftes mais a patria. Aquella voífa terra de pron - 

faõjaquclla voífa campanhade mcl,& de leite,aquella \ 
fa Ierufalem metropoli do volío Reynojaquella voíIaBeu- 
lem cidade de Dauid-,todos aquelles mais lugares da vof- 
fa Iudíca,& Palaílina,quem os poíTue oje? A verd.*'4 he 
que vos citais deíapoííados,r&: degradados detodc 
A Ei o mandou Deos por l faias. JEducfor as fopdnmc&ciw. j
te pouo cego deicaio fora;não no confintaes com vo 
que não tendes outra vida , nem outro remedio com eiie: 
fòra da patria; &ajunta S. Hieronymo que não íòmentc 
foítes deitado fòra da voíla patria , mas ainda obrigados 
pollos Emperadoies Romanos íopena de morte, que não 
podeífeis tornar â ella,íenão hua vez no anno em aquelle 
meímodia, em que Ierufalem fora aflolada a chorar, &c 
prantearas minas da vofla patriaainda iíío pagando pri 
meiro voílo tributo polia entrada. Foi pcrmiffaò diuina, 
diz São Hieronymo,que voífas próprias lagrimas vos cuf- 
tafTem dinheiro. Vt qniqnondvn emerent fanguincm Chrijli, 
emantUcrymas fuas.PeíSL que jâ que por dinheiro compraf- 
tes o fangue de? Chriítojpor dinheiro comprafleistambé 
voílas lagrimas. Entrai pouo Iudaico hua fò vez no anno 
cm voífa patria,a chorar voífas miferias, & iífo por voífo 
dinheiro ate voífas lagrimas aueis decomprar,)â que com 
praftes,& vendeftes o fangue de Chriíto : barato vendef- 
tes o fangue de Chriíto; mas caro vos hão de cuítar voífas 
lagrimas.Entraihua fò vez em voífa patria.nao pera apof* 
íuir,fenão pera a lamentar: fòra daqui deíterrados da pa­
tria pera fempre.

Ora dizei,pouo Iudaico por reuerencia de Deos: onde 
efperaes (feaindaeíperaes) que naça o voífo Mefsias/5 cla­
ro eítâ, que em Betlem , conforme o voífo Propheta Mi- Ui(hê£>£ 
cheas.£/ tu Bethlemterra Iuday nequaqmm minima e(l in prw- 
çipibus lttd&'.cxfe cnim exietduxyqui rogxt fofulum meum ifraeL
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Onde efperaes (fe ainda viueisem efperançasjqueprcgue 
voíío Mefsias fua ley.? claro eftâ,que em Ierufalem , con­
forme ovoííoprophcta Ifaias. Ve fton exibitlex, &verbum 

j f a i ' V o m i n í  de Hierufalem.Onàz efperaes (íe ainda andaes com 
os olhos no futuro) que voíío Meísias tenha feu folar,fua 
cafa.,& morada? claro eftà,que em Nazareth’, conforme a 
muitos outros prophetas. Viãume/l per FrophetAS,cjuoniam 

Matb.u tfazar£us vocabitur» Ova eftà bem.Pois fe todas eftas cida­
des eílão defemparadas,& deípouoadasdo pouo Iudaico; 
& vòsnão trataesde tornar á ellas , câ vosdeixaes andar 
por cites noííos Reynos;cavos achaesbem , fem efpcran. 
ças,ncm de cegos de tornardes a voíías cidades, como ef­
peraes nellas o voíío Mefsias? de quem ha de nacer? ha de 
nacer de Turcos? ô deíatino.Argumento foy eftecom que 

Tertuh kem vos apertou antigamenteT  cnuUiano. Keddc statu Iit- 
d&tZyquem Chriflusifiuemet, &aluim contende rctnrfíe 1 ornai 
vos a reílituira voíla patria,a íeu antigo eftado.& então cf 
perainellavoíToMeísias: mas (evòsnão trataes de recu­
perar vofTa patria,nem vos paíía iíío por penfamento, co­
mo efperaes nella voíío Meísias, que conformeas eferip- 
turas não pode nafccrfòradelia Em fim a patria perdida. 

Tf*l\43* Ha mais que perder ? Perdeftes a liberdade: vendidos
pellos Romanos a todas as nações do mundo, & vendidos 
de graça. Vendidijli poptãum tuiim fme pretio. Tanto que 

lofeph. diz Iofepho voíío hiítoriador, & bem verdadeiro , quena 
deftruiçao de Ierufalem fe vendiãoos Iudeos trinta por hu 

UugoTlo- real. Bem o merecião,diz Hugo Floriacenfe; porque jâq 
riacenfe. eues venderão,& comprárão a Chrifto por trinta reales, 

fendo elle de preço,&: valor infimto-bem era que em caí- 
tigo de fua cobiça fvmoniaca foííem vendidos trinta por 
hum real,&: com ptor catiueiro, que pode fer,diz S. Bcr~ 

S.Bmiard nardo \NulU tttrpiorferuttuŝ gr ahíoy ve ,cjuam fernitus lud&omm. 
Porque primeiramente he catiueiro vmuerfal: em todo o

mundo
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mundo eftaes catiuos. MiferauelferuidãorajuntaS.Bernar s■ Bem• 
d c . C)/'4m̂ quQcnmá, tennt poftfecontrahunt, &  vbiqucdomino$y 
üjfi/iduntfios>Fogis peraltalia,pera Frãça,pera Alemanha, 
pera Gulfò,em rodas as partes ficaes catiuos.Vbifc dominas 
cffendmtJuos. Não baftão pera vòs as maímorras de Fez,&: 
de Marrocos : todo o mundo pera vós he cárcere, & dcf- 
terro.Catiuos cm África,em Afia, em Europa: fempre le- 
uaes com voíco voflo miferauel catiueiro. Difperge illos.Vc- 
dia DauidaDeos, in virtute tua, & deponeeos -protector men: 
iDowin?' Catiuaios Senhor,& efpalhaios por todo o mun­
do. Pera que Dauid.? Eu vos reíponderei por Dauid, diz 
Santo Agoftinho, Vtperomnesgentestettes fint falJiMiisfu&
&  veritdtesnaflróL. Pera que com efte catiueiro teftemunhé 
por todo o mundo fua falfidade,&: nofía verdade*, mas ah, miíeraudpouo.r>//yz/’̂ y7/ ,̂wí’f^w^//«ír?fEfpalhados,&:ef- '  34* 
quartejados por todas as quatro partes do mudo, mas ne 
por íffo conuertidos,nem arrependidos de fuas culpas.

He também catiueiro perpetuo. Ha mil & feifcentos 
annos, que eftaes catiuos,& haueis deeftar catiuos ate o 
fim do mundo:em quanto eítaueis em vofla liberdade,no 
VôíTo templo de Ieruíalem eftaueisem pè,não hauiaban­
co,nem cadeira em todo aquelle templojporque aquelle 
eftado não era eftado deaííento , era eftado de paflagem.
Are o proprio Deos não tinha alli throno fixo, & perpe­
tuo,fenão cadeira mouel,&: portátil,fobre as azas dos Che PfaU 
rubins. Qm fedes fttp cr Cherubim.Vm moftrar,quefua par­
ticular aísiftencia naquelle pouo não auia de perfeuerar 
nelle,& auia de voar delle. Todo aquelle eftado de liber­
dade,era eftado de paflagem. Porem agora que eftais em 
voflo catiueiro eftaes aflentados conforme ao voflo Pro- 
pheta. Diesmultos fedebunt jilij ifrael(incRege^finc Príncipe, f 
dr (ine ficnfcioy&c.Notai o feàehunt,porque efte eftado de ^ ‘f' 5C 
catiueiro,que agora tendes;he eftado de catiueiro vagaro-
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Toy&s de catiueíro perpetuo. C e ú d i t a d i j c i e t >  vt rrfítr- 
gatvirgo Jfirael. Diz oPropheta Amos. Cahio o pouo do 
Iírael em catiueíro pera nunca mais fe aleuantar:nem po 
deal ferrporqueas cadeas,& grilhoens,que vos prendem 
faõ a dureza de voíTos coraçocns, &: a obítinação devof- 
ías vontades em ícuspeccados. Ecce ininiquitatibus vefiris 
vcnditieftis.Y)iz oPropheta Ifaias. Pois /e vós peno de íf- 
raeljnão quereis quebrar citas cadeas, & piizoens, ccmo 
aueisde fair deita feruidao,& catiueiro? Pera fempreper- 
deites a liberdade.

Ainda eíta não foi a maior perda. Perdeítes também 
F.xoá, 15)* aley que por iiTo eila ioy dada em caminho,pera fncítrar 

Deos queauiade ter fim eterno como teue.Bem fabeis q 
aquella voífa leyda Circunciíaõ,não vos obrígaua no de- 
ferto,depois que fahiftes do catiueíro do Egypro,pera mo- 
ítiaro Senhor,diz Theodoreto, Circuncifioncm non çfte ne-> 
cc(fariam:Quenáo era ley perpetua«eralcy feruifque aca­
ba,& não filial,que fempre dura; porque os eferauos dei- 
xao de o fe^os filhos não. Bem íabeis, que aqudles vof- 

leu.i4. fos paens dapiopofição cadaíabado femudauão,& em lu­
gar dos frias íepunháo quentes. Sabeis porque? diz San- 

* u to Arnoldo. Jfiàavetcres oblationes qtr.fi frigidas , çficalorcm 
fpirilus non habentes, repudiandas , temforc grátis,, ipfa .? ant m 
mutatio intimabat. Porque todas aquelias ceiemonias 
da ley velha, como frias,&: fem calor do ípiriro* diuino, 
fe auião de acabar na leyda Graça. Bem fabeis, que 
aquelle voffo iabado, de que vós tanto vos prezaes, jâ no 
tempo delofuede deixou de guardar por ordem diuina, 
Porque mandou Deos,que em íetedias contínuos &ipor 
confeguinte também no iabado,(e rondafFcm , & cercaf- 
fem os muros delericho com a arca do teítamento aos 1)5 
brosdos Sacerdotes,com o citrondo das trombetas,&: vo 
zariados foldados. Daqui tirareis,diz TertulIiano,que a

ley
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,ey do fabado foy dada : Non adperpetui temporls obfc-ru.nio~ 
nem.Não pera íépredenão por cepo certo,ôdinritado:foy 
dada nào pera fe perpetuar,fenão peraíe acabarijálheche 
gou o prazo jâelpirou. Finalméce bé íabeis q Moyfes que* < 
brou primeiras taboas daleymas nào as derradeiras.UMira,1X0 * 
bilidifpenfitione, diz S.Cypriano,^/ lex>quam Spiritus Santfus (  ̂ . 
fcripfer<ztiâeleretnr)&  quam manus humana, reflitttit) inpojterum ' ™ '
tencretnr Com grandemyfterio:porque a lev que deu Moy 
fes fe auia de acabar, Sc fepultar: & a ley que Chrifto deu 
auia de durar,& permanecer. Afsi he.Pois que duuida ce­
des? Perdeftes a Iey,não ha que duuidar.

Mas o mal he,que quando cinheis a ley,nào auia reme- 
dio para vola fazer guardar,era necefiàrio tomar Moyíesa 
vara, & muitas vezes a eípada na mão pera vos obrigar a 
guardar a lev: & nem iíío baftaua: era neceífario armarfe , 
Deoscom rayos,&corifcos,como fez no monte Sinai,pe £'Ví̂ #I9* 
ravos meter medo, quenão quebraíleis a ley. Evos por 
diante íem temor humano,nem diuino , a quebrar aley.
Agora que a não tendes, mortos polia guardar. O pouo, 
exclama Procopio , fem duuida todo feito às aueífas\Ipji Procopí 
ynandata Moy fu fèruareiujjí non [eruAYimtvnon iufsî nouo inflm 
te tejlamento, fenure Hudent, Quando Deos vos mandaua 
guardar a ley,não querieis: agora que vos manda q a não 
guardeis,agora quereis. Géceteita ásaueíTas. Poisdeféga- 
naiuos,qíemal a guardaueis então,peioraguardaesagora«'

O ra ainda eftanáo foi a mayor perda do pouo Iudaico.
A perda fobre todas as perdas,foy que perdeo feu proprio 
Mefsias. Pouo de Ifrael,ha perda no mundo como efta? 
Perdeíletodo feu bem,porque perdeftea teu Mefsias.Ello 
te foy bater à porta. Aperimihi foror mea,tu nãoacabaílede 
abrir. Pob que auia de acontecer? Atille declinAiterAt̂ Ai(j3 trx 
fierar.EWcíc foy embòra.tu ficaíte fem elle. Antes quiíefte 
a hum Saul,quea teu Deos;antes quizeíle ahum Çcfar, q a
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teu Chriílo5antcs quifcfteahum Bai nas,que ateu Mef 
fias:pois ficaras femelle: mas elle contra ti. Solrcna(cens,d\z 

Ecclefy o Sábio,gyratper mendicm,érflccfituY ad Aqtálonem. O foi Io 
go em nacendo,vai fazendo íeu cutfo pelo mevo dia , U 

s . á ^  dahi volta íobre o norte. Que quer dizer ifto, diz S. Am- 
* brofio,em fentido myfticoíenãoque Chrifto logo emna- 

ccndo:^Adpnpnlnm Hebr<eorum,ad Aujlrum iiát.Foy piègar, 
&  eníinaro pouo ludaico,queficaua perao Sul.Scdqnii-.il- 
Uverfetierabat tnvitijs^ner emendabat errorem '.ideo foi tuflitia 
gyrauit ad gentes. Masporqueo pouo de Ifraeí cego cõ feus 
peccados,nãoacabaua de abrir o entendimentotas illuftra 
çoens diuinaSjfezeíTe diuino Sol volta pera agentilidade. 
Gyrauit ad gentes.

Perdeíte pouo perdido,a teu Mefsias,olha que te deixou 
lerem Ji* ^  ^e êmparou : a ŝ' °  diffepollo Prophetaleremias. Reíi- 

quidomum meam^dimitihxreditatemmeam. Olha que não de- 
balde faindo o Senhor dc tua cidade diífe aqucllas pala- 
uras miíteriofasj&eípãtofas. Surgiteyc*m9 bine,Eo Abbade 
RupertOjdiZjquefallou o Senhor nefie paílo. Cum terribi- 
libtiSi& reuerendis verbis, comhüas palauras,que fazião te­
mer, & tremer. £hnd nam erat dicere, frgile, eamus bine, ntfi 
relinquere cmtatem ilUm,&c. Dizer o Senhor alleuan temo- 
nos,& vamonosdaqundizer cra,deixemos,&r defempare- 
mos eftacidade. Itacum ternbili fignificaticne vocumfe pr<ijl- 
diumfalutis fefeabilU ciuitate migraredemonfrauU. Afiy com 
hií a ameaça efpantofa moftrou o Senhor que fe apartaua 
daquelleíeu pouo tam querido, & que o defpojaua de to- 
doo íoccorrodiuino,ôí humano. Perdeíte teu verdadei­
ro mefsias pouo dc Ifraefnão tens mais que efperar outro 
Mefsias.

Mas a dcfgraça,&adefauentura voí!a,he, que ainda ef- 
peraes. Antigamente era eífepouo únpacientifsimo pera 
efperar. Mandou Moyíes ao pouo que eíperaíle por e lie

quarenta
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quarenta dias em quanto ellc fe detinha no monte n pra­
tica com Deos. Efperai pouo trinta & nouedias: entra o 
diaquadrageíimo,&Moyícsainda não chegaua. Que fez 
o pouo? cançou de eíperar,defeíperou. Videm quod moram 
faccret. Vendo qucMovfes tardaua, vaife ter com Aaraõ. 
Fac nobis Deoŝ qui nospracedant, Senhor, dainos outra guia, 
Moyftenim huic vir o , qttinos eduxit de terra ALgypti, ignoramus, 
quià accident ei. Porque Moyfes tarda não íabemos que he 
feito dellejà não podemos mais eíperar. Que he ifto po­
uo incrédulo,porque defefperaes? Ainda fe não acabou o 
prazoios quarenta dias aindacorrem, ainda não pafTou o 
derradeiro: muitas horas ficão ainda por andar, numa 
dcllas pode vir,porque defefperas? Pouo impaciente.Não 
fe atreueo aefperar mais hum meio dia,logo defeíperou, 
&  agora que já não ha que eíperar,tudo faõ efperanças. 
Mandou Deos antigamente ao Propheta Daniel, &c ata­
do feu pouo, queefperaííe pollo Mefsias dahy a fetenta 
hebdomadas, que vem a fazer de quatrocentos pera qui- 
nhétos ãnos. Acabàrãofe eftas hebdomadas,não no podeis 
negar: porque os computos dos tempos eítão tomados ãs 
mãos. Acabadoheefte prazo , & íobre elle faõ paílados 
mil & feifcentos,&tantos annos,que fâõ as eras emq cor 
remos. Evòs aindaefperaesMefsíasnouo? Olhai,que vos 
fica jaatrashamuitosannos.Não efpereisque venha: cre­
de que veyo. Ah pouo peruerfo,& incrédulo ? nãopodias 
antigamente efperar nem hum fò dia por Moy fes auendo 
elle fem duuida de vir,& agora efperas polloMeísias, que 
ja não ha de vir, porque ja veyo,& eíperas não hum íò dia, 
mas mil & feifcentos,&tantosannos ? Pouo fem duuida, 
outra vez todo feito ás aueíTas! O cazo he perdcfte oMcf- 
íias,que jà veyo, & nunca alcançaras, o que eíperas: ficarás 
pouoludayco fem Mefsias.

Ora eis aqui as perdas téporaes^ôc efpirituaes do pouo
Iudaico;

Exod» 3 z+

Daniel»



Judaico!h  rdeo a hora,perdeo o mórgado,perdeo o Rcy- 
no,perdeo o Templo,perdeo o Sacerdocio,perdeo a Pro 
phecia, perdeo aEfcritura, perdeo a cerra de PromiíTao, 
perdeo a liberdade,perdeo aley , perdeo oMcísias. Mais 
perdera fe mais ouuera,que perder. Não percas pollo me­
nos a alma,pouo dc Iírael, não percas a confciencia. Pa- 
receuos que foy vniucrfaleíla confiícaçao dopouodelf- 
raelf não podia fer mais: em tudo ficou confiícado.

Ficanos pera vera outra parte dcfte caftigo , a relaxa- 
ção defte pouo do trono da miíericordia diuina,perao tri 
bunal da jufiiça diuina. Mas diíto ha hoje pouco que di­
zer,porque não temos hoje nenhum relaxado ao braço fe~ 
cular. Muitas graçaspouo de Iírael ã miferieoidia infini­
ta de Deos,que vos quiz dar a vida corporal, pera q não 
perdeíleis a efpiritual.Muytas graças aos Illuftrifsimosfc- 
nhores Inquifidores, que vos tratarão,& leuàrao comtã- 
ta beneuolencia,&: com tanta paciecia, &: com tanra pru­
dência,que vos faluáráoos corpos,pera vos (aluarem asai 
mas. Seiílonão fora,que fora de vòsíSetn duuidarelaxa­
dos fôreis ao braço íecular,&por elle fentenciadosao fo« 
gorprounera a Deos, que não fora ao eterno. Aííy o me­
rece a perfídia Iudaica. Fogo.

Lcmbrauos o concerto,que fez Deos antigamente co 
o Patriarcha Abraham,&feus defcendetesPFoi couía be 
notauelrporque tanto que o concerto fe cerrou , &con- 

Ccnef.49 cluio. Apparutt d i b a n u s U m p â s i g n i s .  Eiíque appa- 
recehua fornalha fumegando,&: hum lampadario reíplã- 

procep» decendo.Pera que Senhor. Euvolo direi, diz Procopio. 
Clib/inuSyVt protenderetimpijs conflagrAtionemdmipas, vt pijsil- 
luminationempr&bcret.Como íe dilferao Senhor. Filhos de 
Abraham,pouo Iudaico,vede o conceito,que fizemos,fe 
o guardaes,eis aqui o lampadario refpládeccndo pera vos 
guiar,& allumiar,íe o quebraes, eis aqui a fornalha fume-

gando
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gandopera vos que ibrazar. Vede o que fazeis. Sc
afsi paílou naquelle ieftamènto velho, 6c temporário; íe 
quem o quebraua, íicaua relaxado ájuftiça diuina, & fen- 
tenciadoao fogoique fera nefte teftamenro nouo, &eter. 
no da ley da graça? Quem o quebrar, tema fentença da 
diurna juftiçaftulminando contra íy fogo.

Efta traça guardou Deos lâ com Moyíes em o defer- 
to de Madian.quandô lheappareceo emjiua Sarça arde- 
doemfogo,& refplandecendo em luz. Apparuitei Dominas 
inflammx ignis. Ardia ao perto,reíplandecia ao longe. Que 
heifto Senhor? Pera queappareceis a Moyfes ardendo, tc 
refplandccendoíDc que ferue efta lux ? De que ferue eftc 
fogo.?Tudo foi necsíTatio, diz Santo Ambroíio, Lux , *vt S*Amfo* 
lítceat-JgnisjVt confitmat. Appareceo Senhor,cercadodeluz 
&  de fogo,de luz pera allumiar,de fogo pera queimarmos 
fieis allumiarà cõ fua diuina luz,aos infiéis queimara com 
feu rigurofo fogo. Aeftefogo eftaes relaxado,pouo judai­
co, fe íbis infiel. Abri os olhos dafee; nao vosabrazeis.

Pera que efta memória ficafte bem imprefta nefte po- 
uo: deulhe o Senhor pollo deferto huaguiafingular: que 
foy hua coluna de fogo ardente,& refpiandecente. Per die Exod,ifi 
in columtiA nubis: &  per noãem in columna ignis. Com a luz o 
guiaua,como fogo o efpantaua /̂w»/ gratia, &tcrroris in- 
diciumydiz Clemente Alexandrino. De tudo o Senhor da- c/e;#0 
ua moftras àquelle pouo deamor,& de rigorrde amorcõ A W* 
3uz pera o allumiar;de rigor com fogo pera o abrazar.Co­
mo íe diílera(ajunta Clemente Alexandrino) Si obediens 
Incemfinon obediens /gmw.Vedeoque fazeis pouo de Ifracb 
ie obedeceis a Deos tendes com vofeo a luz do Ceo. St 
ipbedienslrtcem.Sc deíobedcceis aDeos.fe deíemparaes a fè, 
fe vos deixais eftar obftinadoem vofta cegueira; fogo,ap~ 
parelhaiuos,que haueisde arder.

Eis aqui os bradoscheosde fentimétorque o Prophera
Ez^qhiei
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Ezechiel daua fobre efte pouo, &: f<?bre a cidade de Ieru- 
falemameaçandoa com o fogo em queauia de fer quei- 

Izech,24 mada, V&cúàtati fiingtánnm , cujusego gr andem fatiam pyram. 
Ay de ti cidade de iangue: porq te hey de meter em hüa 
grande fogueira. Tiuefte tanto atreuimento,querebelaf- 
tecõtrateuRey>&: contra teu Mefsias, &  cõtra teu D cost 
pois onde has de ir parar fenão em hüa fogueira, em que 
te abrazesj&confumas. Aísifoy: queimado acabou o po­
uo Iudaico com o fogo, que antigamente lhe pozo Em- 
perador Tito Vcfpafiano,comoinftrumento dadiuinaira. 

íjai,t4* Combufsit etim,diz o Propheta Ifaias, incircuitu-,&  non cog- 
nouit,çffuccenditetimy&  nonmtcllexit.^oàa em roda ardeo 
aquella cidade miferauel, &: opeorhe,que nunca acabou 
de conhecer fua culpa , nunca acabou de fe arrepender. 
Noncegnoutt^nonintcllexit.Pois tanta obftinação deíle pouo 
cm íeu peccado não (e paga com fogo tcmporahfogo eter­
no he neceííatio.Medo hei pouo delítaebquenão lòrré- 
te fejaes relaxado ao braço lecular,fenão também ao bra- 

liCílefió* Ç° hífernal. InSynagoga peccatumfiz o S ab i o >exa rde bit tgms. 
Haíe de atear o fogo nefta Synagoga de peccadores, 
nunca fe ha dc apagar. Eternamente ha dearder.Não vo? 
efpateis porque he fogo da ira diuina ateado em corações
duíoSiVcbMcSiimpcruiçnzcs. Jgnis f/uceufns eft wfnr ore wea: 
dr ardebit vfq-, ad rnferni nonifsima.Porque aísi como aquel- 
les coraçoens íenão desfazem, &:coníumcm com o ícnti— 
mento da penitencia.-aísiaquellefogo íenãoapaga,&: aca­
ba com odiluuiodamilericordia.^i/'//T^«f adinfernino-

Sermão

Bem vos lembra, o que antigamente aconteceo áquel- 
lcs dous Sacerdotes da lev vellra Nadab , &: Abui. Chega­
rão como não deuiáo ao altar do Senhor otferecendô nel- 
le fogo por benzer,&r por íagiar: fogo profano . que íoc- 
cedeo: Ègrrjsus,diz o Tcxuodgnisa Domino dcncrauit eo< • dr

mon <i
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yiOYtuifunlcôYAm Domine. Dcos lhe poz o fogo ; Deos os i eu,l0i 
abrazou,&: confumio.Foy mifterio,diz o AbbadeRuper- Rujurc» 
to,& hua reprefentação do que foccedeo ao pouo de If- 
rael. Chegou efte pouo a profanar aquelle altar fagrado 
da humanidade,& diuindade de feuMefsias. Pois queme- 
receo/enão fogo temporal, & fogo eterno/1 Aísi foy. Si* 
qtildem duplicitgne deuoratus ejl iltepopulus: quorum á* tcmplum 

fuccenfum eft, dr animagehenna incêndio concremantur, A duas 
fogueiras foy efte pouo condenado ; hua temporal, na 
qual foy antigamente queimado em Icrufalem , & ainda 
hoje o he muitas vezes naquelle Arnado,outra etema,em. 
a qual ardera pera femprc no inferno.

O que relaxação tão efpantoza! Pois daqui nao has 
de efcapar pouo Iudaico, fe te não conuertes a teu Deos. 
Faaliuseft camelum, diz o Senhor , íranfireperforamen acus: Luc* iS« 
quam ditãtem intrarein Yegmrn Calor um. Mais facil he infiar 
hum Camelo por hua agulha,que meter hu rico no Rey* 
no do Ceo. Oraentendey o myfterio,diz Santo Ambro- ŝ Anibroj 
fio: efte Camelo figniíica o pouo gentio: efte rico,o pouo 
iudaico. Iaenrendeis o lugar. Faciltus ifle peccatorgeniilisper 
viamintrauit anguftam,qua e/l via Chrifti, quam populus ludao* 
rum diues in lege,egenus in fide>praruptus in furorejrofufns in cri- 
mine. Mais facilmente conuertereis, faluareis ao pouo 
Gentio,queao pouo Iudaico. Porque efteera rico,he ver- 
dade,na ley,mas ficou pobre na fee,atreuido na futia, de- 
fenfreado,&arremeçftdo no crime. Não ha metello a ca­
m inho^ fazello entrar pella porta do Ceo, lâ fe vay def- 
garrar pollo caminho largo da perdição; &c defpenhar no 
fogo eterno do inferno.

He o pouo Iudaico hua vara cortada da cepa, onde ha 
deparar? perguntaío a voífo Propheta Ezechiel. Filiho- 
minis.cinidfiei dc ligno vi tis cx omnibus lignis nemornm ? De q 
poae feruir hua vide coicada da mãy. Ecce igmdatumefl in

fír/im
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í Sermão
efcAtn. De henhua outra couza mais, que de fe lançar nc 
togo,pera nelle arder. Vitis, diz Sáo Hieronymo, quandiu 
flffert firuãm , nihilin omnibus lignis fyluarum ca.prcttcfius: fin 
autem vuas habere âcfierit, in nullo 'vtilis erií, nifî vttradatur in-* 
ccndio-. em quanto a vara cftâ 11a cepa,íoo pera o fogo íer- 
ue. Tal o pouo Iudaico,em quanto edaua vnido com 
Deos, 6c com íeu verdadeiro Mefsiasporfee , efperança, 
6c caridade , não hauia melhor pouo. Depois que deixou 
a Deos, 6c renunciou o Mefsias, 6c perdeoa íee, 6c fez 
naufrágio de todas as mais virtudes fobrenaturaes , pera 
que pode feruir no mundo fenão pera o fogo* Id oh e,o  
quediífe o Senhor. St quis tnmenon manfertt, mittetur foraí* 
Jtcutpalmas-^ crefcit: cr colltyent ctim, á*in ignem mittant 
ar dei.'!) ido ferue o pouo ludaico , feparado de ChriÍLO, 
6c pollo mcímo cazo deitado no fogo. Si invite non cfl 
tnignecrit, diz Santo Agoflinho. Tudo foy hum fair dc 
Chrifto,& entrar no fogo. Deos vosliure do eterno: que 
peralà caminhaes, íe vos naoconueiteis.

Acabei a pregação. Vides pouo ludaico voflos pccca- 
dos, vides voífos cadigos. H üs, 6c outros não podião fer 
maiores. Quereis remedio? eu volo darei finguiar. Alli o 
tendes. Ponde os olhos naqueile Senhor crucificado. A l­
li edá o remedio de voífos peccados >alli edá o remedio 
de voífos cadigos. Não duuidcis: 6c fenão dizeime pouo 
de Ifrael porreuerenciade Deos, queeftranhaes naqueile 
Senhor,ou que defejais naqueileSenhor3porqueo nãoreh 
conheceis porvoífo Rey>& porvoífo Mefsias,& porvof- 
fo Deos? Que edranhaesíEdranhaes porventura aqucllas 
afr6tas,aquellas injurias, aquelles opprobrios,aquel!es tor­
mentos, aquella morte que padeceo por nós ? Não rendes 
queeftranhar,porque rtido iílo prophetizàtão voílos pró­
prios Prophetas.Aquelles açontes, Congregata funt ftiptr mt 

flagclU, &  tgnoraui. Aquellas chagas. HisvUgxm [um th
*■



' o alto da Fè. 1 8^  eôYiim.cfüidiligei me. Aquclla coroadeefpinhos.r/^?- cant'[* 
tcRegem Salomonem in âiademate  ̂ quo coronauit eum materfua. óg9 A q u  cliC td) &. V C. D Cela ItH l in cjcam .17, eaiTt j € l , ÇJ* IYI jltl 'fycji
rneapotauernnt mcrff^.Aquellas afrontas, & iujurias. Dabit ifai-sl* 
percutiõtijc maxillam^faturabituropprobrijs. Aquelie roíto cao Ilid» 
aífeadoj&: coníumido.iY^ ejl fpecieisei/nequcde cor.Et vídir)* 
tunh&non erat afpeclus. Aquelie corpo cão terido,& fangra- do. Reputauimns m quafi leprofum, & per enfiam à Deo. Vulneratus 
eU proptcr iniquitates nojlras, attntuspropter fcelera no [Ira. Aquel 
la Cruz em q foy encrauado.Dr^i ingentibus,quia Dominas 
regnmút adhgno. Diíle Dauicl conforme aos letenta. Cuias PfaU$  ̂
imperium faper hurnerum eius, d 1 fíe Iíaia s-,mittamus li gnu in pane tfau* 
eiuSydiffcleremi&StCornuainwanibttseius, diíTe Abacuc. Tu- Icrem* 
do ifto forão Prophecias daquella Cruz.Finalméte,aquel 
la morte tam afrontoza,tendes em Ieremias.Morteturpifsi- 
wacondenemuseum.Em Daniel.?osibebdomadasfexagintaduas Daniel s  ̂
occidatur Cbriflus.YLim \ Caias. A bfeitas cstde terra viuentiu. Tra- }*
diditin mor tem anirnam fuam.Vedes como todos voífosPro 
phetas eílão prophetizãdo, & prègãdo ao mudo^odas ef- 
tas oaixezas deíeuMefsias^Pois íe credes a eíles voílos 
Prophetas,cj duuidais deite voífo MeísiasíO não vos cor- 
raes de cõfeíTar porvoílo Deos.qué íe não correo de pa­
decer tanto por voílo amor , não tendes aqui que eítra- 
nhar baixezas. Pois quedefejais nefte Senhor? grande­
zas? honra? gloriaímajeftade realí Quem mais Príncipe? 
quem mais Rey.^quem mais Monarcha, que o Senhor Ie- 
fu \ Lapidem,quem reprobautrut adijicates* hic faãus e(l in capui 
Anguli. Vos oenjeitaíles,& defprezafte$,pore todo o mun­
do o confcíTou,&adorou por íeu verdadeiro Deos,afsi def 
prezado,5c abatido como eftá,pregado em hiía cruz,&r co­
roado de efpinhosrafsi hede todo mundo adorado, & re­
conhecido, &acclamado porRcy,por Príncipe, por Mef- 
fias, por Saluador, por verdadeiro Deos» Correi o mudo
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todo de Lefte,a Efte, deNorte a S que parte delir 
não achareis aquelle Senhor,que vòs crucificaftes, honra­
d o ^  louuado,&: venerado não íoo como Santo,mas co­
mo Santo dos Santos, & filho vnico do Eterno ^Pay : &C 
verdadeiro Deos? Todas as coroas, & cetros do mundo 
íelhedeitão aos pees. Todos os Monarchas , ôcpotenta- 
dos da terra, fe ajoelhão diante delle. Não ha majeftada 
tão foberana,tam Cefarea, tam Augufta, que diante da- 
quelle Senhor,afsi crucificado como o vedes ,fenão hu­
milhe,& lance por ter^a.

Antes do Senhor morrer em hfía Cruz, diz S. Hiero- 
nymo,era conhecido íorflente em hum cantinho do mu­
do na voíla Iudea. Ante rcfarreffioticm Chnstt, notus tantu in 
JudaiDeus: Agora depois que morreo, & refurgio,que par­
te do mundo ha,onde não feja conhecido? Nurtcpafsionem 
ChriJH) ér rcfhrrcffionem cunttarumgenüum, &  vocês, &  literA 

fonant. Todas as naçoens do mundo com palauras,& com 
efcritos feftejão,& cclebrão os altos & milagrofos myfte* 
rios de fua (agrada payxão,&: refurreição. Taceo de Hebrtis, 
Gmcis^dr Lntinis, quosjtiA crucis titulo Domtntts dedicauit. Não 
fallo nos Hebreos Gregos,6cLatinos,que tem particular 
rezão pera com fuaslinguas, confeííarem,& louuarem a 
efte Senhor: pois efte Senhor lhe confagrou fuas lingoas 
com o titulo de fua Cruz. Vou a diante. Beflorumferitas, &  
pellitorum turba populornm,flrtdorem ftmm hi âulce crucis frege- 
runt nulos. Atè eftes barbaros do Norte,da Scythia,daNo- 
roega,por mais agreftesj&r montezinhos,que erão no fal- 
lar,deixarão eftas vozes mais de brutos ,q de homens, 6c 
tomarão huas linguas fuauifsimas de Anjos pera louuare 
a Cruz do Senhor. Et totiusmundi •vna vox Chrijlus cH. Fi­
nalmente a voz de todo o mundo hc Chuílo. Porque 
todo o mudo a Chrifto confefta,a Chrifto lou.ua,a Chrif- 
to apregoa,Não fabefallar noutra couía, íenão é Chrifto.

Tothts
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*otm miwâi vn& iox Chrijlusfí/ Ha maior honra, ba maior 
gloria,ha maior nobreza, ha maior majeftade,que a defte 
Senhor ? Poiscj duuidaes pouoludaicoíE (c quereis prò- 
ua maisfenfiuel,maisaoolho. Eftendei os olhos por todo 
efte auditorio,não vedes todo efte thearro ram frequen­
te : todas cilas ruastam pouoadas : todas eíías portas, ÔC 
janclias, com tanta gente em pinhas: não vedes tanta no­
breza,tãtas letras,tantas Religioens? Pois pergunto:a que 
adora, (k confcfla , & reconhece todo efte auditorio por 
íeuMefsias, Ôc por Teu Rey, & poríeu Deosftcnãoaqucl- 
le Senhor,quealli vedes crucificado ? todos vos confeíía- 
m os, & adoramos Senhor IESV por nofto verdadeiro 
Rey,& por nolTo verdadeiro Deos. Rey fois, & Deos íois.
Aísi o cremos todos: todos o coníeílamos.Pois dizei pouo 
Iudaico,que mayor realeza,&r majeftade, que efta podeis 
1ngir,& defejar em vofto Mcísias? Aqui femduuida o té- 
:es,&:nelle todovollo remedio.-remedioperà voilospec- 

cados:remedio pera voftos caftigos.
Bem vos lembra, qual andauaantigamente aquella po­

bre eferaua Agar,fugitiua,& affiigida pollo defeito deBer- GeneJ.ii 
fabee: íabeis onde achou remedio de feus trabalhos? Le­
de o Texto Snbter vncim arborum^qns ibi erat. Debaixo de 
hüa aruore,que alli cftaua. Efta eferaua fugitiua pollo de­
feito, diz Alcuino, reprefenta aSynagoga defgarradapor Alcuhu 
rodo o mundo: efta aruore , que alli eftaua reprefenta a 
Cruz de Chrifto que aqui tendes. Pois que fazes Syna- 
goga perdida,& desbaratada? Recolhete â fombra defta 
aruore, poemte debaixo defta Cruz : aqui tens todo teu 
bem.

Não temas aquelle íangue,porcj brada melhor ao Ceo, 
que o fangue de Abel. Melius loquentem.quam Abei O fan y   ̂
gue de Abei pedia a Deos juftiça ,o fangue do bom Ic(u 
pede miíericordia. Não temas Synagoga, por derramares

antiga-



Seantigamente eílefangue, porque r. e efmo fangue que
. .tu dcrramafte,eftáaparelhado pera :e fa iiiar.J^^ /e/?^2- 

* ™ íU tientius^quidbenigniusdici> diz S.Cypriano.Que mayor pa- 
ciencia,que mayor brandura, que mayor mifcricordia, fo 
pode imaginar? Viiiificatur Cbrifn finguine , ctiamqni cjfudtt 

finguwemCh>\Jli.YLft.e. íangue derramado dà vida a quem o 
derramou. Não üemaes pouo delfrael por vo? achardes 
com as mãos enfangoentadas em o íangue de Chrifto,quo 
derramaíresmão bufqueis outro lauatorio pera voslauar- 
des deílc íangue fenão eífe mefmo fa n gu e.chrisíus^diz Sã- 
to Agoftinho>$icmon voluit^vt fangninefio ferescutsdcnt 

finguwis redimeret. Chriílo IESV pera iíTo morreo , para 
dar vida a quem o matou: pera iíTo derramou feu íangue, 
pera com eile mifericcrdioíãmcnte poder lanara quem 
comelle facrilegamente, fe quiz tingir. Pera todos fois 
piadofo Senhor IESV, pera todos fois amoroío. Pois a- 
qui tendes voíío remedio pouoludaicoraqui rendes a fon­
te de faluação pera voflbs peccados;aquitendeso altar de 
refugio pera voíTbs caíligosjaqui rendes todo voíío bç, 

Efte fois Senhor IESV, não tendes que duuidar po­
uo de Ifrael. IESV he noíío remedio, IESV ho 

nofía faluação , IESV he noíío emparo,
IES Vhenoflã vida,IES Vhenoííahõ 

ra,IESV heo principio de noífa 
graça, IESV he o remate & co­

roa de noíía gloria. jQtumá 
'vobisprtjlare 

dígnetur-
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